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• N. Maquiavel (“O Príncipe”)

• Erasmo de Rotterdam (“Elogio da Loucura”)

• T. Morus (“Utopia”) – a ilha imaginária (precursor comunista)

• T. Hobbes (“Do cidadão”) – o homem como medida; “O 
Leviatã – uma sociedade sem regras

• Francis Bacon – reconhecimento das imperfeições / ídolos

• R. Descartes – a dúvida e a razão como construção da filosofia 
moderna; filosofia analítica (Cogito, ergo sum)

• B. Spinoza – As paixões como princípios do sofrimento

• Leibniz – Lógica, Deus e Simplicidade



O empirismo InglêsO empirismo Inglês

• John Locke

• George Berkeley

• David Hume

• Contra Descartes, o empirismo propõe que todo o 

conhecimento vem inteiramente de nossos sentidos, 

de nossas experiências sensoriais. Vivemos em um 

mesmo mundo, mas temos experiências diferentes 

sobre este mesmo mundo (...)



O Iluminismo FrancêsO Iluminismo Francês

• Montesquieu; Voltaire; Rousseau

• Ideais de igualdade, liberdade e fraternidade; Montesquieu 

acreditava em um sistema político que separasse os poderes 

do governo e que este apresentasse  registros e balanços para 

se evitar a tirania;  Voltaire era anticristão e via no homem a 

explicação para as coisas (“Candido”), condena a religião que 

cerceia a liberdade dos homens (porém ele admite a 

importância da concepção de Deus para os homens; Rousseau 

falou sobre a educação e sobre o Contrato Social e via a 

liberdade não como uma licença para que possamos fazer o 

que quisermos, mas para que façamos o correto sob 

determinadas regras /leis.



O RacionalismoO Racionalismo

• Hegel (o trabalho como força motriz da história);

• Kant (a coisa em si e a coisa para o outro);

• Schopenhauer (a vontade como representação do 

sofrimento);

• Nietzsche  (a teoria do super-homem) – rejeita as 

características da submissão e da passividade, por isso rejeita 

o cristianismo e outras formas religiosas; o super-homem 

deve se concentrar neste mundo e não no próximo; os 

governantes usam as religiões para controlar os indivíduos; 

“deus morreu”.



Fenomenologia e Existencialismo

• Kierkegaard; Heidegger; Sartre; Camus; Bachelard; 

Wittgenstein; Foucault (...)

• O ser no tempo são responsáveis pelos aspectos positivos e 

negativos do mundo;

• Há verdades objetivas e subjetivas; devemos compreender a 

singularidade da realidade para cada indivíduo; 

• A vida é responsável pelo mal estar do homem porque tenta-

se dar mais valor ao objetivo do que ao subjetivo (que é o que 

realmente importa);

• O universo é hostil e o homem tenta encontrar seu lugar 

(acaso).
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